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J u l i o de 19¡4 4 
M o d . 3 1 0 - Í M P . MODBBNA — París, 134 

Título de la Sección o parte del programa 

Sintonía.- Campanadas.-
Canciones. 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de Rad iod i fus ión . 
Música de Chopin. 
Guía comerc i a l . 
B o l e t í n in format ivo r e l i g i o s o . 
S igue: Música de Cliopin. 
Fin emis ión . 

T ^ 

Var ios 

Chopin 

tt 
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S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
Meteorológico Nac iona l . 
B o l e t í n in fo rmat ivo de l a p l a y a . 
Fragmentos de "La Bólleme". 
B o l e t í n informat ivo* 
Fragmentos de "AZabaclae". 
Emisión l o c a l de l a Eed Española 
de Rad iod i fu s ión . 
Maria Teresa P lanas y Marcos Re­
dando, en fragmentos de "Romanza 
Rusa. 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 
"En t a l d í a como h o y * . . . Efeméridfes 
r imadas . 
Música l i g e r a e scog ida . 
Emisión t a u r i n a : " E l t o r e r o y e l 
t o r o . " * 
Guía comerc i a l . 
S igue: Música l i g e r a escog ida . 
Guía comerc i a l . 
Fragmentos escogidos de l í r i c o e s 
p a ñ o l . 
B o l e t í n de l I n s t i t u t o Municipal dfe 
R t s t o r i a de Barce lona , 
Cont inuac ión : Fragmentos escogido 
de l í r i c o e s p a ñ o l . 
"Radio-Femina • 
F in emis ión . 

S i n t o n í a . - Campanadas. 
Emisión T i f i o l ó g i c a , dedicada a 1* 
Delegación P r o v i n c i a l de l a Orga­
n i z a c i ó n Kac iona l de Ciegos . 
Danzas y me lod ías . 
"Divulgación cx i l tu ra l a cargo de 
I n s t i t u t o s de Baroe lona" . 
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Título de la Sección o parte del programa 

Guía c o m e r c i a l , 
S i n f ó n i c o v a r i a d o . 
"Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " . 
Emisión l o c a l de l a Eed Española 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
Confe renc i a r e l i g i o s a . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Disco d e l r a d i o y e n t e . 
Guía c o m e r c i a l . 
"P royecc ión de Amér i ca" . 
"Radio-Dep o r t e s " . 
S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteoro lóg ico 
N a c i o n a l . 
"Crón ica t e a t r a l s e m a n a ! " • 
"El amor en d i f e r e n t e s amb ien t e s " 
Guía c o m e r c i a l . 
S i g u e : "El amor en d i f e r e n t e s am­

b i e n t e s . 
"Museo de c u r i o s i d a d e s " . 
Fragmentos de " P e t r o u c h k a " , S u i t e 
Guía c o m e r c i a l . 
Emis ión de Radio N a c i o n a l . 
Orques t a s i n f ó n i r a de E L l a d e l f i a . 
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PROGRAMA DE RADIO BARCELONA E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

SOBADO, 12 ¿Le Julio de 1944 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• « • • • • • • • • • • • • • • • • « • • a 

Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña • 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

8li.l5 CONECTAMOS CON LA BED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETKANS 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h#30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Música de Chopin: (Discos) 

8h#40 Guía comercial. 

8h.45 Boletín informativo religioso. 

8h.50 Sigue: Música de Chopin: (Discos) 

9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAííOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
álSORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

I2h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Frqnco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

- Boletín informativo de la playa. 

12h.05 Fragmentos de "La Boheme'V de Puccini; (Discos) 

12h.55 Boletín informativo. 

13h.— Fragmentos de "Azabache", de Moreno Torroba: (Discos) 

13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS. 
;TIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

I3h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 
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MCriPICACIÓF PROGRAMA "RADIO BARCELONA" 

SÁBADO, 12 J u l i o 1 9 4 4 

14h.05 Actuación de l a Orquesta Club Trébol y Cuar te to Midas . 

'/r, 
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13h:45 Maria Teresa Planas y Marcos Redondo, en fragmentos de "Ro­
manza Rusa", de Dotras Vi la : (Discos) 

13h.55 Guía comercial . 

14h.— Hora exacta*- San tora l de l d í a . 

^ 14h#01 "En t a l día como h o y . . . . Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja apar te ) 

14h*05 Música l i g e r a escogida: (Discos) A 

^14h.30 Emisión taurina: "El torero y el toro". 

141u35 Guía comercial. 

14h.40 Sigue: Música ligera escogida: (Discos) 

15h.— Guía comercial. 

15h.05 Fragmentos escogidos de Lírico español: (Discos) 

J^15h.l0 Boletín del Instituto Municipal de Historia de Barcelona. 

15h.40 Continuación: Fragmentos escogidos de lírico español:(Discos) 

A.15h#45 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

\l6h • V TirmTi 111 por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des-
\pedimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

I8h. ~ Sintonía,- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran. 
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Siva Franco. 
Arriba España. 

^Campanadas desde la Catedral de Barcelona* 

w¿\Desáe E.A.J.15TT^isión Tiflológica, dedicada a la Delega-
gación Provincial de la Organización Nacional de Ciegos. 

l8h#15Jp£nzas y melodías: (Discos) 

'Diírulgación cultural a cargo de Institutos de Barcelona11. 

(Texto hoja aparte) 
0 

' . . . . . 

"uía comercial. 19h. 

19h.ig¿Sinfónico va r i ado : >, (Discos) 

file:///pedimos
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19h.25^os progresos científicos: "Pinturas luminosas", por el 
ingeniero Manuel Vidal Espafló: 

(Texto hoja aparte) 

Sv-
19h/30*CONECTAMOS CON LA. EED ESPAKOLA DE RADIODIFUSIÓN, PABA RETEANS 

MITIS IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 
20h.-^CABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA EED 

(SPAIÍOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

inferencia religiosa, por el Dr. D. Ricardo Aragó Pbro: 

(Texto hoja aparte) 

2 0 h . l Q ^ o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

20h. l /CDisco d e l r a d i o y e n t e . 

2Qh.35 Guía comerc i a l . 

20l i .4 |O fProyección de América'1: 
• • • • ur 

(Texto hoja a p a r t e ) 

2Gh.5£/(Radio--Deportes , , . 

2 0 h . 5 5 ^ l r S u e : D i s c o de l r a d i o y e n t e . 

2 1 h . - ^ o r a e x a c t a . - SERVICIO EETE0U3LÓGICO NACIONAL. 

21h.05>fwronica t e a t r a l semanal , ! : 
(Texto a p a r t e ) 

• • • • 

21h . l9^JÉl amor en d i f e r e n t e s ambientes : (Discos) 

21h.2í?ríjuía comerc i a l . 

21h.3^cSigue: "El amor en d i f e r e n t e s ambientes: (Discos) 

22h.~-^JMuseo de c u r i o s i d a d e s " : (Desde E.A.J .15) 

22h.05>xWagnientos de "Petrouchka", S u i t e , de S t rawinsky: (Discos) 

22h.2$s£u£a c o m e r c i a l . 

22h*3^CCNECTAMOS CON LA EED ESPAÑOLA DE HADIODiíüSIÓN, PAiul SUBABS-
MI2IB LA EMISIÓN DE RADIO L. 

22h.5j6.CABM VDES. DE BIE LA EMISIÓN DE ¿¿ADIÓ H&GIOSAÍM 

¿ o r q u e s t a s in fón ica de ELladglf ia j (Discos) pT* c¿^ t-t******^* 

23h.— Damos por terminad^ n u e s t r a emisión de hoy y nos despedimos 
de us t edeá h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios c iuiere l Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arr iba España 

http://22h.5j6.CABM
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PROGRAMA DE DI3CCS 

A Li P *.»S o,—— K . — Sábado , 1 j u l i o 1944 

CANCIONBS 

4-90) P C / 1 . — 3ÉLLA ERES», de P e r o t t i , por MIche le Montan**! 
2 . — "TU L CORAZÓN", ae P e r o t t i , ñor M.Montanar i 

"8390) P C 3 . - - "RECORDAR", de S a l a d o , po'i* I . a r g e n t i n a v H . R u s s e l l 
4 . — "CAN' 1 13 Ql L rIENTO L ^ « , de S a l a d o , por I . A r g e n t i n a y I 

j . s e l l 

136) P G 5 . — "PARÍS YO TE AMO", de C l i f f o r d , (por ¡ r c i o C h e v a l i e r 
. - - "TTT LO T I 3«Be £ o r t e r ) 

A LAS 8 ,30 H . ~ 

3ICA DE CHOPIN 

27) G I P 7 . — "SCKERZO Nfi 4 EN MI MNN0R»,(por A r t u r o R u b i n s t e i n ( 2 c . ) 
49 ) G IP Xti.-- IÜRKA EN LO MENOR", )j 

Q 9 . — "L L Y i... !R,tAi 

A LAS 8 , 5 0 H . 4 -

SIGÜ 3ICA DE CHOPIN 

90) G I P 1 0 . — "VALS I!fi 7 EN DO SOSTENIDO MAYOR", (por A l f r e c o C o r t o t 
1 1 . — "VAL3 N8 8 EN LA BEMOL MAYOR", ) 

97) G I P 1 2 . — "IMPROMPTU N8 3 EN SOL E L MAYOR" í 
1 3 . — "niPROMTÜ FANTASÍA SM DO SOSTENIDO") 

O O 



PBBOBAltfc L ISCOS 

A L¿S 1 2 . — H . ~ 

SRAGMSNTOS DE 
"LA BOEEMS", 

DE PUCOINI 

ACTO PRIMERO 

Álbum) 1 . — "Non sonó in vena" , po r G i o r g i n i y T o r r i 
( 2 * - - "Che g é l i d a meninaH por Baa?»k G i o r g i n i 

c a r a s ) ; 3 « — " S i , mi chiamano I i " , por T o r r i y G i o r g i n i 
*de l a ) 4 . — ?f0 soave f a n c i u l l a " , por T o r r i , G i o r g i n i , B a d i n i , B a r a c c h i , M a n f r i n i 
5 a l a 8) 

HENOS RABIADO SL ACTO PBIF4BR0 DE «LA fjbÉ|BfS$j de P u c c i n i 

ACTO SEGUNDO 

Álbum) xy 5» — "Cuando me'n vo , f , p o r T o r r i t G i o r g i n i 3 a d i n i f B a r a c c h i , í . : a n f r i n i , 7 i t u l l i 
c . 12) y Bacca lon i (1 c . J 

HBMOS Ri&IAÜO FRAGM. ACTO 2S DS"LA BOHEIE", de P u c c i n i 

ACTO TERCERO 

Álbum) \ 6 # - - ,fMimi, son i o " , por T o r r i y Badini 
c a r a s ( 7#— f,A g io rno sonó u s c i t a e " , por T o r r i , G i o r g i n i , Badini 
de l a ) o . - - ffMimi e una c i v e t a " , por G i o r g i n i , T o r r i , Bad in i 
15 a ( 9 * - - "Addio, Che V a i ? " , por T o r r i y G i o r g i n i 
l a 19) 10 . — "Addio dolce s v e g l i a r e H, or T o r r i , V i t u l l i , G i o r g i n i y Badini 

REMOS RADIAdo f r a g a . de l TERCER ACTO DE f,LA B0HB1B w, de Puc­
c i n i * 

ACTO CUARTO 

ALHJM) 1 1 . — r ,C fe Mimi,C fe M i m i ^ í p o r T o r r i , G i o r g i n i , B a d i n i , n t u l l i , B a r a a h M , 
c a r a s ( 12.— , fVecchia z i inar ra" ) Manfr in i 
de l a ) 13»— f,Sono anda t i ? Fingevo d i dormiré1 1 , por T o r r i y G i o r g i n i 
22 a ( 1*1-.— "Torro a l nido l a r o n d i n a " , Dor T o r r i , G i o r g i n i , y Bracch i 
l a 26) 1 5 . - - í,DORI,E?Biposa»f por T o r r i , V i t u l l i , G i o r g i n i , B a d i n i , B a r a c c h i y Man­

f r i n i . 

L 3 RABIADO EL CUARTO ACTO BE LA "BC 3», de P u c c i n i 

0 O 

(Mi* 
Sábado, 1 j u l i o 1 ^ 



PROGRAMA XE DISCOS 

A L¿S 13,05 H.— Sábado, 1 J u l i o 1 9 ^ 

FRAGMENTOS DE 
"AZABACHE", 

DE aso TORRO BA 

INT3RPR.- í: Ranone Gal i n d o , Á n g e l i t a Duran ,F lo ra P e r e i r a , E d u a r 

do Mareen, Faua t ino A r r e g u i , Manuel Hernández , Co 

ro y Orq. 

Albura) / V i . — ,fPor b u l e r í a s 1 1 

' 2 . - - "Canción g r a n a d i n a " 
¿ — «Romanza» 

• • - - " D ú o " 
"yf5«~- " P r e l u d i o y o r a c i ó n " 
O b . — "Dúo cómico" 
o 7 # — "La p a r t i d a de ca samien to" 
0 o . — " P a s a c a l l e de l o s a v i a d o r e s " 
0 9 # — " P a s a c a l l e n 

A LAS 1 3 , ^ 5 H.— 

>A Pl&naS Y MARCOS REDONDO SN FRAGMENTOS DE 

"ROMANZAJ?oÍÍ%] de DO TRAS rILA 
H(//V&#P 

19'2) P Z 76.O.— "Canción d e l p o t r e r o " romanza 
V L 1 # — "No e s p e r e s no" dúo - v a l s 

292) P Z ^ L 2 . - - "Despedida I tavan 1 1 romsnza-duo 
<?13*— "Caravana" zambra 

0 0 



'<I*M. ,á-
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS lkt — E . ~ Sábado, 1 julio 1^-H-

MÚSICA LIGERA ESCOGIDA 

SATÍNELA 

668) P C X l . — "PAPA mATASAR", milonga, de Piaña 
p 2.-- "AMOR", d© Rui z 

ORQ. fILL GLAhe 

* 7039) A -Kl.-- «VAIS SERENATA», de Stoklein i::: "FOX", de Benes 

GRAN ORQ. TEATRO FONTALBA DE MBDRID 

310) P Z X 5 . — "POLONESA", de M.Torroba 
/O 

ORQ. JACK HYLTON 

20d) P Z 0 ) < 6 . - - a i á e e c c i ó n de v a l s e s " de S t o l z 
7 . — "Se lecc ión de f o x s " , de S t o l z 

TINO ROSSI 

L o s . ) X 8 . — NOCHES MOSCOVITAS", de Jurman ( 2 c . ) 

W ) P 0° 9 . — "SANTA LUCIA", dención popular n a p o l i t a n a 
0 1 0 . — "TARANTELA", de S c o t t o 

LILY PONS 

637) P C X l l . — a) "PASTORAL" b) "CANCIÓN EÉ PAJAro", de La Forge 
y 1 2 . — a) "CANCIBH DE MARÍA ÁNTONIETA", de Jacobsson b) "LAS MARI­

POSAS", de Chausson 

O O 



N>M u 

FRAGMENTOS ESCÓGEOS 

63) G Z 

DI 

PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1 5 . — H. 

LÍRICO SSPAÍfOL 

Sábado, 1 j u l i o 1 9 ^ 

1,-yjpuo" 
CORA RAGA Y MASAOS REDONDO 

de "LA FIESTA DE SAN ANTÓN", de T o r r e g r o s a 

BLANCA ASOREY 

2«— TfCanciSn d e l p a j a r i t o " de «JUEGOS MALABARES", dé Vivea 

EMILIO VENDRELL 

10) G Z 3 » - ^ T Í 0 S DE ARAGÓN", de Serrano (2 c a r a s ) 

66) G Z * - ^ 

* ¿M 

Romanza de Rafael*' de f,LA DOLOROSA11, de Se r rano 

EMILIO VENDRELL Y PABLO HBEÍOGS 

"Romanza d e l P r i o r y Ronda11 , de f,LA DOLOROSA", de Ser rano 

O O 

t* 

% 



ijíM a 
PROGRAMA IDE I3I3COS 

A LAS 18,15 H.— Sábado, 1 j u l i o 1944 

DANZAS Y MELODÍAS 

235) P B l.^FJJGITANILLO DE TRIANA", de F e r r i z , f>or Banda de Inge 
2.-^tfWmV&n

i de Rojas ) 
n i ero s 

3^7) P T 3.--CjADIOS MAriquita LINDA", de J iménez , (ñor O r q . J o s e f i n a Bradley 
4.—«^FRENESÍ", d"e Russell, ) 

*790) P B 5.~*$MI SERENATA», de Kennedy ( por Ambrose y su Gran "rq. 
ó.-Vff'MüY QUERIDA", de Kern ) 

3^4) P 5 7.—*-*%" ULTIMO BESO", de Arque H a d e s , (ñor J e sús Fernádez 
8 * > ^ w l QUE TU ÉHBS MÍA", de Valero ) 

765) P B 9.C^ENCUKNTR0", de Antón, (por Orq. Tejada 
lO.-'-VSUEfiOS", de Antón ) 

676a) P B H . - - ' J | p ü L C J^ÍÍOS», de F e r r i z , ( 00 r u r q . S j a d a 
1 2 . - - % Í A R I SOL", de F e r r i z j 

353) P T 1 3 . - T \ E L BORRACHO», de V a l e r o , p o r ( por Crq. Casablanca 
14.—v^EL VENDIDOS CHINO "í de Va le ro ) 

327) P T I5.—-TYAMBALI", de Orozco ) por Orq. Orozco 
l ó . - w J S L BARCO SE HA IDO A PIQUE", de J o f r e . ( " C a r l o t i t a Bi lbao 

48) P B l 8 . - P « ^ I O RITA", dos c a r a s 

90) P BB 19.-<4[WPARIS", de Canato .( por Orq. 
20.*J^»CURRIT0 DE LA C UZ", de Vigo ) L a c a l l e 

0 O 

1 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 , 1 5 H . — S á b a d o , 1 J u l i o 1944 

SINFOHICO VARIADO 
t y ORQUESTA SINFÓNICA N . B . C . 

43 ) P S l . - ^ f o b e r t u r a " de "GUIL] O TELL", de R o s s i n i (4 c a r a s ) 

H 

- * ORQ. SINFÓNICA DE FILADELFTA 

' 19HJ) G S 2.y^«MINUETO», de B o c c h e r i n i ( l e . ) 

ORQ. MAREK WEBER 

310) G S 3 . - J j 3 L T U P O DE LAS LILAS", de S&uber t (2 c . ) 

ORQ. BOSTON PHONKHADE 

203) G S 4.--JlpOLONESA", de Tscha ikowsky (1 o . ) 

« 
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PBDGÍUÍLA ÚS DISCOS 

A LAs 2 0 . — H . - - Sabodo, 1 j u l i o &9W-

DI3C0 .DISL R :E 

734-) p C y ¡ L . — "PÓRqps TE D", de M o n r e a l , l i t a C a s t r o , d i s c o 
so l i e i taco p o r D e l f i n a Mas 

l 763) P B 2 . ^ \ " ! & L 0 PARA TI*1, de F e r r i z , p e r Orq . d e j a d a , d i s c o s o l i c i t a d o 
\ or J o s e f i n a y i n e l a 

" 73*0 P C 3.--^GARROTÍN DEEL BELS", de M o n r e a l , por B s t r e l l i t a C a s t r o , d i s c o 
^ * s o l i c i t a d o por L u i s a Rubio 

7é3) P B k-.-f^BSSZ USTEO", de F e r r i ; : , por Orq. T e j a d a , d i s c o s o l i c i t a d o 
.w p o r Pedro Roma 

i LAS 20J15 # • - -

787) P 3 "N^*— rtfIC^«fItÍJWA^T4,*í de P r ima , gor Hermanas Andrews, d i s c o s c l i -
f?~ c i t a d o p o r Maruja P a l i e s 

48) P 0 ^ 6 . ~ - "Ojos p u r o s que e n c a n t á i s 1 1 de "CASTA DI VA11 , po: r t a S g g e r t h , 
* * d i s c o s o l i c i t a d o por Mateo S o l d á n * 

^483) P B N V f * ~ HSELE0ClOl l A ^ f f i " , de Me.Hu^, por Regi r iá ld Dixon , d i s c o s 
^ s o l i c i t a d o pqr Mariano R e v e r t e r (2 c . 

•253) P B V 8 . ~ - "PLAYERO", de R o n e l l , por Orq. P a u l tfhi t e ñ a n , a i seo s o l i c i t a d o 
^ por E m i l i o Mir 

N ^ 9 . — "SL 1RAIS0 D R?l, de F r i e n d , d i sco s o l i c i t a d o p o r Pepe Ros 

338) P BO 1 0 . - - "LUKA DE D3XEE",X de M i l l s , por Orq . Dulce H l l i n g t o n , a i s c o s o l i ­
c i t a d o p o r e p i n y Manol in 

O 1 1 . — "CUAMDO TU NO ESTAs ALLÍ", de E l l i n g t o n , c i sco s o l i c i t a d o por 
J o s é Mar í a T o r r e g r o s a 

A LAS 2 0 , 5 0 K.— 

225) G s X l 2 » - - "SU SL JARDÍN ', de K e t l e b e y , p o r Gr r q . d i s c o 
s o l i c i t a d o por Rosa M a r t í n e z 

15) DG W O 1 3 . — " I n t r o d u c c i ó n a c t o I I I " de "L RIN"ae «fagner, por 1 0 r q . 
F i l a r m ó n i c a ee L o n d r e s , d i s c o s o l i c i t a d o por F r a n c i s c o y 

E m i l i a . 

N - - - O 



PROGRAMA. DB CISCOS 

(i)l/W 5 

A LAS 2 1 , — H . ~ SábadoJL j u l i o l ^ 

"EL AMOR El nSRBNTES * 1 ; j * ; * * . * : AMBIENTES'' 

G a l e f f i 
c) 

Álbum) V L . — "Dúo de Maruxa y P a b l o " de "MAruxa" de V i v e s , ñor 0 . N i e t o , C . 
^ * ¡2 

291) G Z S . ^ ^ S é r e i a . . . ' » de LAS GOLONDRINAS", de Usand izaga , , Bes-ttJtadOBdo ( l o . 

Álbum) 3 
- > 

n a i z a g a , , j ac . 

."Un d i a f e l i c e e t é r e a " de «LA TRAVLATA", de V e r d i , por M.Cansir y 
C e c i l - (1 Q,J 

Álbum) V1*-.— "Pensar en e l " de " INA", de ^ r r i e t a , por M. Caps i r (1 c * 

rilbum) 5.-^r"Romanza de F a b i á n " de "LA CARAMBA", de Moreno Torroba , p o r L u i s 
Sag i Vela (1 c . ) 

299) G Z 6 . - J b » u o " de MOLINOS DE VIENTO", de Luna, p o r F e l i s a Her re ro y De l f in 
\ P u l i d o (1 c . ) 

0 0 

SUPL r TO 

SOLOS DE PIANO 
MÚSICA 

79) G T 7.-<f¥NAVARRA", de A l b l n i z ) ñor Ar tu ro R u b i n s t e i n 
3.-^-"SEVILLA", de Álbéniz ( 

0 0 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 2 2 . - - H.— Sábado 1 j u l i o 1944 

FRAGMENTOS DS SUITE 
"PETROUCHKA" 

de STRACCNSKY 

POR ORQ. SINFÓNICA EE BOSTON 

335) G s ANZ:i RUS " !—*\s 2.--^£¡N LA HABITACIÓN DE PETROUCHKA" 

33^) G S 3 « — T Í * 4 *BR*A & ANOCHECER" 
4 . — ^ M L OSO Y EL ALDEANO "DANZA DS LOS COCHEROS " 

337) G S 5.-^!5 )ANZA DE LOS COCHEROS Y FIESTA DB TASCARAS" 

OLLON MUSAGETTES", b a l l e t , de S t r a w i n s k y 

SUPL EM N10 

ORQ. SINFÓNICA DE FILADELFIA 

169) G S 7 . — ¿AflNVITACION AL VALS", de tfeber (2 c . ) 

193) G S 8.--JfeoWANTCHINA>
M, de Moussorsgky 

9• --JiaBL PAJARO m ¡SUHGO", de S t r a v i n s k y 

O - - - - O 



1 de Julio de 1898,..GLORIOSA GESTA DE LOS HÉROES DEL CANEY 
Tan sol© quinientos hombres 
en el Caney se encontraban 
frente a los siete mil yanquis 
que el general Shafter mandaba. 
Y amaneció el dia primero 
de Julio.Apenas el alba/ 
tiñá en rosa les azules, 
las fuerzas americanas 
una cortina de fuego 
abrieron sobre la plaza 
del Caney,Vara del Rey, 
que dormía en su casamata, 
con arrojo temerario 
y desafiando a las balas, 
al frente de aquel puñado 
de valientes,la orden daba 
de resistir y atacar, 
sin considerar la escasa 
cuantía de sus soldados 
ni que a sus débiles armas 
oponían los contrarios 
las muchas conque contaban. 
Al caer la tarde,el fortin 
del Viso,ante el que las bajas 
del ejercite enemigo 
yacian amontonadas, 
fué evacuado.El general 
ordena que en retirada 
se batiesen sus soldados, 
y al dar la orden,una bala 
en tierra dio con el cuerpo 
de Vara del Rey.Mas,nada 
ni nadie logro arrancarle 
de su puesto.Mal vendada 
la herida,en lucha feroz 
calle a calle y casa a casa, 
defendió la fortaleza. 
Una tras otra,ocho balas 
mas,rasgaron sus carnes, 
y a cada una,un jViva España! 
era la respuesta oue 
al enemigo le daba 
el general.A su lsdó 
vio que caian por la Patria 
sus ayudantes,su hijo, 
los soldados que llevaban 
la camilla,desde la 
que,ya sin fuerzas,arengaba 
a los escasos valientes 
que le restan.Y afct¿ bala^ 
mas piadosa que las otras, 

la vida del héroe arranca. 
¡La ciudad se habia perdido, 
pero no el honor de España! 

3 
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Señara, s e ñ o r i t a * Va a dar p r i n c i p i e l a 
Sección Radi r íémina , r e v i s t a para la mujer, 
organizada por RADIO BARCí A, bajo la d i r e c ­
ción de l a e s c r i t o r a Mercedes JtMxxmy Fortuny 
y pa t roc inada por NOVEDADES i?OCí . $laza de l a 
Universidad, 6 . 



Omm i? 
Comenzamos hoy nuestra eeelon ftadlof ¿mina, oon la radiación del cuento ti­

tulado *Un Tlolln en la noche",original de Haría del Pilar Sala» 

Irán lae cinco de la tarde de un día bello y caluroso d* mediados de Hayo* 
Liana,dentro de en magnífico coche blanco y apretando oada Tes oon más Ímpe­
tu el acelerador,respiraba el aire sano «te le daba de lleno en la cara y 
«ue hacía aorer lae verdes hojas de loe altos y majestuosos árboles que bor­
deaban la blanca olnta de la carretera* lío supo Jamás Llana lo q ue pasé:de 
lo «ue eí eiempre turo recuerdo,fuá del Tiolento Tiraje que turo que hacer * 
al ver que Iba a chocar funestamente con otro coche negro,charolado,que Te­
nia en dirección opuesta. 
-Señorita,señorita..«-Una vos de hombre,armoniosa y,raro contraste,Tirlí­

mente seca,le oblaba pocos instantes después.Liana TOITÍÓ la cabeza. 
-¿fe usted el ocupante del coche negro?-pregtntó,levantándose y saltando 

ágilmente a la carretera sin la menor vaoUaolón. -81,soy el ocupante,y el 
que iba a ser eu TÍctima.-Liana sonrió,y ésto no pareció hacerle grada al 
desconocído,pues objetó:-SÍ,ríase usted,en lugar de pedirme excusas.•.-¿Sx-
cusas yo?-interrumpí6 la chica.-Claro,porque con la Telocldad que lleTaba,pu­
do muy bien chocar conmigo* -iI bueno*.«-¿Le parece poco? -Rada de eso.¿Pero 
a que pensar en lo que podía ser,si en realidad no ha pasado nadeJádemás,de 
haber paeado,yo habría eldo la primera en lamentarlo.-¿Lamentarlo?Pero usted 
habría tenido la culpa.-AAcaso,no he expuesto mi rlda por evitarlo,le pregun­
to yo?-¿T acaso,no la expone continuamente al lanzaree por la carretera en 
tan censurable y looa Telocldad? 
Llana sintió que su pacienola se agotaba.-permítame que le diga,que ee us­

ted la pereona más neurasténica qon que he cruzado en toda mi TÍ da .-dijo in­
dignadísima.— l Muy bien!Ahora empiece oon loe insultos...-Puse solo quiero 
decirle uno.Aunque no es insulto,sino un consejo.Sin eduoación no es de buen 
gusto ealir de casa.Téngalo en cuenta.-T subid al coche que partió rápido y 
se perdió tras una espesa arboleda,en un recodo de la blanca carretera... 
Unas horas más tarde,Llana abrió lae vidrieras de la habltaolón que daba 

sobre el jardín y eu silueta ee recortó eobre el negro fondo en lineas per­
fectas.De pronto,alzó la Tlsta extrañamente sorprendí da.Rabia luz eh lae Ten 
tanas de la caea Teciña.Ira raro,pues hacia muchos afios que estaba cerrada. 
-Carmen,i sabes quién hay en la oasa veolna?~pregtntó a eu doncella, acodán­

dose en la Uami balaustrada artísticamente labrada del balcon.-SÍ,señorita. 
Deede esta tarde contamos oon un vecino.¿No lo eabía?-Wi idea.¿Mas dicho To­
cino? -Sí,señorita.Luis ^antillana,el célebre violinista.-Puedes irte,Car­
men.Gracias.-Buenas noches,señorita*«.-Llana suspiró y pocos momentos des­
pués ee entraba en eu habitación.¿Con ¿(que un vecino?.*«Faseó sus ojos a su 
alreaedor«Oerea del balcón,un negro piano de cola,abierto,dejaba al descu­
bierto lae blancas teolas¡parecía pedir a la chica que sus dedos ágiles y 
finos hicieran brotar de su seno las lánguidas y soñadoras notas del algún 
pasaje nocturno«Liana tomó asiento ante el,puso sus dedos eobre el teclado 
y.#.II dulce gemido de un Tlolln le detuvo.Sn la quietud de la noche oíse 
el lento desgranar del lns?rucmento.Llana escuchaba absorta y embelesada el 
prodigio maravilloso de la melodía que parecía puesta en ella el alma del 
ejecutante,en el que la chica adivinó al nuevo vecino,a Luis Santillana. 
Cuando la noche quedó de nuevo en silencio,la muchaoha sintió su alma presa 
de bella y suave melancolía*una aguda nota,rompió ámxauax** otra ves el gra-
Te silencio de la noche«Liana reconoció en los prlmeroe compaees "Sueño de 
amor",de List.TnstintlTamsnte sus dedos buscaron sobre lae blancas teclas 
tn improvisado y complicado acompañamiento«Istaba algo nerviosa por eu atre-
Tida diablura y todo iba eobre seda,haeta que la chica no dio oon la nota 
deeeada en uno de los más complicados pasajes de la partitura «Apartó los de­
dos de sobre el teolado y también el violin enmtdecló. 
De la habitación de la cual salía la música,del desconooido^oonoertlsta, 

ee recortó la alta silueta de un hombre.Liana sallo al balcón.-En •re"soste­
nido *,le irá bien,•dijo el desconocido oon vos lo eufiolente alta para que 
pudiera oirlo^Aquella vos....La joven sintió que la sangre se le paraba#puea 
no era como la del uraño automovilista de aquella tarde.A lo mejor... 
-Ha hecho usted un improvieado acompañamiento,sencillamente Ideal,-volvió 

a decir ál,desde el otro extrepo.Sí,no le cabía duda.Ira aquella vos que 
unas horas antes le había tratado de loca.-Celebro qus no se haya moleeta-
do-objc*ó entonóos ella.Y vio cómo la figura del viollnieta se estremecía 
y que aTanzaba unos pasos hasta acodarse en la baranda *stxtortum de su bal-
cón.La chioa hlso lo propio.á 41 le daba la luz que salía de eu habitación,y 
a Llana los rayos pálidos de la luna,que ponían sobre eu ouerpo enTuelto un 
una bata blanca,caracteres sobrios de una augusta eetatua griega» 
-Creo,-dijo ál,-que nos hemos encontrado esta tarde...¿Verdad?-SI,el..loe 



víotiml - X S I Í Í A * ! ? ? " 1 * * " 6 . 1 * **?•** <*» •«** tarde?-Si,aunque yo ha sido eu 
J l o t i S ' ff í f l e l l \ c 0 ? i n í e ^Íonado ret int in . -8e equivoca, sefioritl.LÍ 

oio Inf inito .y alrunaa d! • l T S i . í - 2 - ! f F i***» y e n d 0 a P«*<*eree en a l aapa 
l iantes hecbiíos f S S 1^2 láAoíl* . « á t ^ S í ^ 8 ^ » " » » « I " * t a * » .«a br i ­
ba jo la lúe indirecta dt i f h l b u L i X X ? ? . 2 ! ¡ ? **?* • » * » * » . ' « V « M I **ue. 
césped de plateado t i e á ! . . * > 1 > U a o l o n <*e Liana,parecían mn centelleante 

Dentro de nuestra sesión ftadloféml¡¡Tv^8Tradl>r e l disoo t i t u l a d o . . . 

Consejos út i l e s 
A fin de que l a ropa blanoa de seda no ee ponga amarillenta,debe tratarse u~ 
desde un prinoipió,layándola y envolviéndola enseguida en una toal la turoa, 
dejándola aeí por eepaolo de diez o dooe horas,y por último,se plancha. 

Sn poooe minutos se puede hacer reouperar su aepeoto de nuevo a un troto 
de terciopelo a l que e l tiempo y e l uso hayan desmejorado muoho,exponiéndo­
lo directamente a l vapor del agua,pasándolo sencillamente por encima del Pi­
co devfttera llena de agua hirviendo.Cepilles* después e l terciopelo y mo­
mentos más tarde causara asombro e l resultado magnifico obtenido con tan sen­
c i l l a operación. 

l e frecuente que e l polvo forme en lae paredee una l inea correspondiente 
al borde inferior de loe cuadros,manohas que muchas veoes obliga a no auaa 
oambiarlos de lugar.Tal incoeeniente puede evitarse clavando en loe ángulos 
inferiores de los maroos unos corchos pequeñoe. 

Dentro de nuestra eeelon Badiofémina.vaaoe a radiar e l disco t i t u l a d o . . . 

Consultorio femenino 
Moneerrat Casanova,me consulta:Haoe cuatro asees que ouando me peino se me 

oae baetante pelo y tengo mucha oaspa«£i usted tuviera la bondad,señora,do 
de oírme que* puedo ponerme para que no ee me caiga y me salga más, se lo agra­
decerla mucho.Querida amiguita:oon eumo gusto voy a recomendarle una fórmu­
la ya probada por muchas consultan t e s , que l a dará magnifico resultados s i si­
gue e l tratamiento una temporada «Hela aq^uifcalsamo del Perú, 6 gramos; t i n t u ­
ra de cantáridas,6 gramos;espíritu de romero,50 gramos¡sépiritu de lavanda, 
50 gramos y agua de Colonia,300 gramos.Fricciónese con esta solución al acos­
tarse y al levantarse,cada d?a,pudiendo,después de conseguido e l crecimien­
to del cabelio,seguir ueándolla como loción.Quedo a BUS gratas órdenes.!Ahí 
Todas las oonsultas han de venir firmadae y con la direocion de sus autoras. 

A una señorita s in importancia,ds Barcelona,que aunque no le gusta presu­
mir l e agradaría poseer una bonita naris,pues la suya tiene muy sal iente e l 
hueso,por lo que eerla para e l la una gran alegría poder resuoirlo , la contes­
to,que eeo entra dentro de l a oirugla estética,por lo que ha de dirigiree a 
un buen medloo que la practique,quien l e dará la forma bel la que desee a eu 
nariolta.ya que tanto ambiciona tener un perfi l bonito»encantadora señorita. 

En una muy amable oartlta,me consulta Adelfa Tríete , lo siguiente.Dietin-
guida sefioraaengo una amistad casi superfioial con una familia de buena po­
sición y con la c u a r a n g o un resentimiento,por lo ifaue al participarme pe* 
mam sequoia l a próxima boda de un hijo,no lee he hecho regalo ninguno.Puse 
a peear de ello.aoabo de recibir una tarjeta ofreciéndome eu domloilio.iQuo 
debo hacer para prooeder con toda oorreooión? Querida »oneultante:To oreo 
que puesto qus esa familia,haciendo caeo omleo de eee reeentlaiento.pareoe 
con eu proceder,participándole e l oaeamiento y e l domiolllo.que quiere rea­
nudar su amistad oon usted,que debe demostrarle que olvida las ofensas ro-
oibidas y que taabien es usted noble,por l o que debe destsrrar todo resen-
t ia iento y haoerlee una vlAita para f e l i c i t a r l e s pereonalaente por e l enla­
ce,no importando que ueted no l ee haya hecho regalo de boda.Creo que es lo 
aejor para todos,ai distinguida aalga.T ya vsrá l a satisfaoolon que reoibsn 
con su v i s i t a y l o bien que usted queda.La ealudo auy oordialaente. 

Terminamos hoy nuestra sesión «adiofemina,radiando e l disoo t i t u l a d o . . . 
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Seilnra, eerl^ritat Haans terminado por hoy 
nuestra Sección Radiof Saina, r e v i s t a para la 
aujer , d i r i ida por la e s c r i t o r a Mercedes 
P-rtuny y patrocinada por BOVEDABES POCH . 
Plaza de lo universidad* 6 f casa que recna« 
daj&ra muy especial «ent e a las señaras . 
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CRÓMICA SEMANAL DE I E Á T H O S » -
• '•' i» I I H I I m • ' • » • '• I ! ! • ii 'I I — » < — — I II «II II•• II» »• 

No han sido malas las verbenas en cuac&o aL^éatro se refiere y consig-

namos con satisfacción que el buen público ha correspondido a los es­

fuerzos de Empresas y actores. No todos los locales de Barcelona reúnan, 

por desgracia, las condiciones mi.ni.mas exigibles para hallar apeteci­

ble una velada en plena canícula; a pesar de ellof la concurrencia ha 

sidof én general, numerosa. 

En el Teatro BORRAS, tras el homenaje a Consuelo de Nieva, que puso 

en escena MARIQUTLTA TERREMOTO, se ha tributado un homenaje a Rico Mel­

gares, nuestro magnifico actor, ya verdadero maestro de la escena y 

prodigio de perfección en sus interpretaciones diversas. Ello consti­

tuyó motivo para que el teatro se viera completamente lleno de un pú­

blico ávido de testimoniar a Melgares como se le admira y se le quiere 

en Barcelona y como se agradece su labor eficiente en pro del arte es­

cénico. 

En el COMEDIA y por la Compañía Pallares Lemos, ha tenido lugar la re­

posición de la obra en tres actos de Pranz Molnar nEL CISNE" adaptada 

a la escena española por José Montero Alonso. Magníf ica* la presenta­

ción y muy correcta la interpretación a cargo de la pareja titular 

secundada con acierto por el resto de la Compañia. Hubo abundantes 

aplausos para todos. 

1 referirnos al estreno en el Teatro ESPAÑOL de la nueva producción 

Kaps-Johan "&Stt"TBB VIENa"^ por fuerza habriamos de limitarnos a repe*-

tir cuanto se ha venido diciendo en la prensa diaria (ya que la obra 

lleva a estas alturas catorce representaciones). No es exigible un 

mayor lujo de presentación; decorados, vestidos, luces, música esco­

gida entre los mas bellos fragmentos de los mejores autores; ejecución 

impecable de los mas dificiles números; cuanto es posible ofrecer en 

una Revista, todo ello,y masólo contiene UUC&ÜCGSSDGBS VIENa ES ASI. 

o en balde estos magníficos artistas vieneses a quienes Barcelona 

quiere ya y admira como a algo ffiraTg propio, han venido trabajando 

incesantemente durante meses y meses en una labor agotadora de crea­

ción y acoplamiento; invirtiendo todas1' $ué horas (sus escasas horas 
libres, robadas al descanso, al reposo); Zxáxxxyas. toda su imaginación 

y... (porqué no decirlo?) todo su dinero/en esta creación que es para 

ellos la cúspide donde tenian fijas sus ilusiones y para el público 

una maravilla, silgo de ensoñación. Si ustedes creen que exajeramos 

poco les costará convencerse de lo contrario; los espectadores que 

salen a diario del Teatro Español son los que pronuncian estas frases 

que nosotros nos limitamos a transcribir. Toda la Compañia se excede 

http://mi.ni.mas


en una labor artistica insuperable y los cuadros se suceden sin iiir-

terrupción. las dificultades técnicas de montaje, enormes, han sido 

vencidas gracias al esfuerzo conjunto de director y maquinistas* 

Hay novedades realmente originales como es el cine conjunto con la 

escena (magnífico Mgagw); y todos los cuadros, uno por uno, mere­

cerían la extensión total de esta crónica. 

Digamos en suma que es algo definitivo, que no tiene comparación 

con nada de lo que hemos visto hasta ahora en Barcelona. 

Inútil decir que las ovaciones se contaron por cuadros y que el 

triunfo fué de los inenarrables; y a los aplausos del público noso­

tros unimos de corazón, desde este micrófono, los nuestros muy sin­

ceros. 

En elTTEATRO PRINCIPAL BALACIO se ha repuesto la preciosa obra del 

maestro Sorozábal DON MANOLITO. Los interpretes,loé mismas de la tem­

porada anterior, siguen bordando escenas y partitura con primor y 

.cosechando abundantes ovaciones. Destaquemos a Manuel Gas, al baritono 

Garcia Marti, a Anselmo Fernández y Manolo Alares, simpáticos y bue­

nos cómicos; y del elenco femenino a la tiple Barandalla y a Maria 

Ft Hiambau. 

En^el Teatro ROMEA y por la Compañía de Ricardo Alpuente se estrenó 

"ATILA Y ATILAETOn original del mismo Alpuente. No podemos catalogar 

este sainete de obra maestra, y consideramos que el género que po­

pularizó Don Carlos Arniches es de los mas dificiles en teatro; es 

sin embargo laudable el empeño de Ricardo Alpuente que va brindan­

do a la escena española producciones que interpretadas con cariño 

por su bien ajustada Compañía, le van llevando por el camino cada 

vez mas firme de la producción teatral honrada y limpia. Su pintura 

de personajes acusa ya ciertos rasgos propios y cuando logre- impri­

mir a sus obras una contextura menos tenue se habrá afirmado de mane­

ra bastante segura en su labor. 

Y nada nos resta ya que someter a nuestros oyentes sino es nues­

tro deseo de que tengan todos unas buenas noches. 

B. 1-7-44.-
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NOCHES DE SEHB*1 

Por Martínez de 

Se alejaron ya las noches de verbena; estas verbenas populares has­

ta lo infinito, en las costumbres barcelonesas, de San Juan y San 

Pedrp. . kjWA; 

El aire, vuelve |i ser fino y tiene en las alta^Tde la madrugada* 

transparencias y sonoridades de cristal finísimo• Se alejaron los 

sonidos barriobajeros de los organillos, borrachos de tanto tocar, 

y el olor a churros y a freiduria que se agarraba a las noches de 

verbena, se fué también muy lejos, al igual que la copla canalla 

que hería con* sus saetas tambaleantes de placer barato y de al­

cohol, la perla maravillosa de nuestros amaneceres* 

Las verbenas archipopulares, pasaron totalmente y de su alegría rui­

dosa y sus fugaces llamaradas, que casi llegaron a teñir el azul in­

comparable de nuestro cielo, queda ya tan salo el recuerdo y un poco 

de cansancio en las almas y los cuerpos» 

%Bi normalidad, alterada momentáneamente, ha vuelto a nuestras noches, 

y de las verbenas; para suerte suya y nuestra, solo queda ii ¿áwxx 

olor a hierbabuena' y a claveles; lo mejor que nos trajeron las ver­

benas; y ahora al alcanzar la noche sus horas mejores, estas horas 

en que parece que se va pero todavía se queda, la noche tiene toda 

la majestad soñada, y en las altas arterias de la noche circula que­

damente una nubécula gris perla, que hace 4ia* más puro el azul abso 

luto, arrastrado tras ella millones de ilusiones sin rumbo. Y cuando 

el amanecer llega enkalopada de ojíalo y naranja, como mensajero de 

un sol radiante, el aire finísimo de la madrugada, se ve libre de 
s 

coplas y canciones canallas, y solo a lo lejos se escucha el rasgeo 

ideal de una guitarra, que acompaña la copla, que llora con sprdina, 

un penfer muy hondo • 

Noches de verbenas; noches de espansión y multitudes, meta igwgg*» 

de llegada y mogón de partida, de afanes e ilusiones; han resbalado 

sobre nuestra ciudad querida, y de su paso, juntc?X« millones de 



sueños desvanecidos y w pocas ilusiones hech§s realidad esplen­

dorosa* nos han dejado lo mejor de si mismas $1 ol#r a claveles 

y hierbabuena y el sonido lejano de una copla que llora un penar, 

acompañada por e1 rasgeo ideal de una guitarra hecha con destellos 

de luna* 

• 

/ 
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La temporada futbolística está dando ya las ultimas boqueadas. Sólo 

dos fechas faltan para que el actual ejercicio toque a su fin y podamos 

todos, jugadores y aficionados, entregarnos a ese descanso, por demás 

merecido, que nos brinda el periodo estival de inminente apertura* 

Por de pronto, asistiremos mañana a la clausura de temporada en 
i 

I&s Corts. Y a decir verdad, no podríanofrecérsenos mayaren alicientes 

en el acto de dar por finida-la temporada en el famoso campo barcelonés. 

Nada menos que un Barcelona - Español, correspondiente a la Copa Medi­

terráneo -esa competición que ha cubierto a maravilla el k desolador 

hueco que la Copa dejó en campos catalanes- mnnftyKfritálqgro se nos ofrece 

para mañana por la tarde. Un choque entre los dos eternos rivales fué, 

cualquiera que fuese el motivo que lo plantease^ plato favorito para nues­

tros aficionados, que siempre, en todas las épocas que jalonan »*XH*M3M 

la vieja historia de ambos clubs, hallaron motivos sobrados para gozar 

de esas emociones únicas que sóloiel fútbol es capaz de brindar cuando en 

el Eésped se hallan dos equipos de la alta valía de los que nos ocupa 

y cuando a esa valía se unió el supremo incentivo de una rivalidad que 

siempre se mantuvo x singularmente tensa. Un BarcelonaéEspañol, en suma, 

este de mañana, que responderá a la linea de tradición que marcaron los 

mhoques entre azul-grana y españolistas a lo largo de sus dilatados his­

toriales. Y una ocasión inmejorable, como se ve, para que nos despidamos 

de Las Corte después de haber paladeado una buena tarde de fútbol. 

La jornada, en lo que a fútbol se refiere, registrará, todavía, 

la acostumbrada actividad en los sectores del fútbol de segunda linea. 

Terminará el Torneo Eegional de Clasificación, con una interesante lista 

de partidos de los que tiaqpBBáxxái destaaa un chpque Manresa - Tortosa, deci-

sivo para el titulo de sub-campeón. El de campeón está ya resuelto a favor 

de la veterano Union Deportiva de Sans. También se jugarán ±BX cinco parti­

dos correspondientes al Torneo Federación, partidos de los que hay que ci-



-y tar el Sanx Martin - Granollers como el de mayor relieve. 
í&ra el atletismo habrá jornada grande. Se inician los campeonatos 

generales de Cataluña, la máxima competición de nuestro atletismo en la 

que no faltarán los111^*!!^ v&lores atléticos de nuestra región, cuya 

presencia hará posible -cosa digna de hacerse notar- que wBbÚtKÉ&km los 

vastos graderíos de nuestro Estadio se vean pJdartn invadidos por wsm el 

considerable número de adeptos apa* con que cuenta nuestro atletismo. Y 

es que la jornada atlética presenta, a simple vista, alicientes más que 

sobrados para que nadie vacile lo más agínimo en •qpBBPÉhBI desplazarse 

al Estadio, en cuyas pistas habrá de producirse, con toda probabi idad, 

alguna nueva plusmarca. El magnífico momento que atraviesa el deporte 

base ,aa±xi wi — | WUn&wntikwaá^^ 

así induce a esperarlo. 

La jornada de mañana registrará, asimismo, un acto digno de 

ser subrayado como en realidad merece. Se trata de la llegada a nuestra 

ciudad de los jugadores del Layetano que tan brillantemente han sabido 

adjudicarse, en la gran final de Copa, celebrada el miércoles en Vigo, 

el titulo de campeones de España. La gesta de los bravos muchachos del 

Layetano ha revestido, por tanto, la brillantes e importancia necesa­

ria para justificar la loable iniciativa de la Federación Catalana de 
• 

Baloncesto de invitar a todos los aficionados barceloneses para que, a 

la llegada de los campeones, expresen a éstos el fervoroso homenaje de 

admiración y xlonyakíg gratitud a que han sabido hacerse acreedores con 

su brillante hazaña. La llegada de los jugadores del Lay taño está se­

ñalada a las diez menos diez de mañana por la mañana, en el Apeadero• 

La llamada de la Federación, estamos seguros, será oida por todos los 

aficionados catalanesf 
•IV.;«->^.;«I:<I..*--I:M:Í.*-I J:(»«.*S »•;«..-I »t » • « que querrán 

testimoniar a los campeones la suma complacencia con que se ha acogido 

en nit stros medios su magnífica gesta. 



^ Ól*f¥t\ 29 
Mencionemos, por ult imo, l a celebración del Campeonato de España fondo 

ca r re t e ra para profes iona les , señalada para mañana en Madrid., con p a r t i c i ­

pación de todos los ases profes ionales , WtíaBMtí^BB^g0tXfttMA lÉli de los 

cuales Berrendero y Sandio p a r t i r á n grandes f a v o r i t o s i 

Y habremos esbozado ya, aunque someramente, e l p e r f i l que ofrece l a 

por tantos conceptos in te resan te jornada deportiva de mañana* 
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Sbciste un cierto admero de cuerpos que poseen la curiosa propie­
dad de atsorter la luz para restituirlo luego haciendo asa el papel a 
verdaderos "acumuladores de luz*. ííe estas substancias llamadas foal 
recentes, las mas conocidas son sí sulfuro de zinc de fosferescene' 

arillo-verdosa y el sulfuro de calcio de fosforescencia violeta ps'-
lida. 

¿£*tas substancias, principalmente el sulfuro de calcio, sen cono­
cidas desae mucho tiempo, si "bien su preparación ha sido considerare 

rente mejorada en el curso de los últimos año*. 

La fosforescencia se observe ha"bi tualr.ente de la siguiente mane­
ras un SU Je te recu>ierto con la substancia fosforescente se expone du 
rante algunos minutos a la luz, per ejemplo la del sol, y luego se co 
loca en la obscuridad. Se observa entonces una hermosa luminiscencia, 
que desgrac 'adámente "baja harto deprisa ya que al catite de algunas ho­
ras ha prácticamente aesaparec*do. 

Tal luminosidad es por consiguiente efémera y ello constituye un 
gravísimo inconveniente que limita en gran manera el empleo a "tes 
cuerpo*. 

Se ha llegado a c"btener un producto de luminosidad permanente in 
^rando al sulfuro de zinc una pequeñísima cantidad de radio, de 

forma ademas que este sulfuro de zinc radífero n^ t^ene n*cesidi de 
ser previamente expuesto a la luz para convertirse en laminoso. La 
nergia de los rayes alpha del radio ejerce en #el una accio'n análoga a 
la de los rayos solares, 

La cantidad de radio incorporada se halla generalmente comprendi­
da futre una cent/sima de miligramo y una de'cina de miligramo por gra 

iro. las luminosidades asi obtenidas son dátiles evaluándose 

corpo 

V : Y" 

mo de sulfur 
en millonésimas de lux, a pesar de lo cual resultan suficientes 
na pacas aplicaciones* 

Podría aumentarse dicha luminosidad» aumentando la cantidad de 
radio presente en el sulfuro, pero ello serfaa en detrimento ae la 
conservación del producto ya que el radio ejerce a la larga una acclrfn 
destructora, aparte naturalmente de la elevación de c^ste que ello re-j 
presentaría. 

31 sulfuro de ¡sino luminoso se presenta "bajo el aspecto de un 
polvo fino, que se diluye en el momento le la aplicación en un "barniz 
apropiado dé manera que se obtenga una especie de pintura, que se ex­
tiende sotre las superficies que se han de hacer luminosas con la ayu 
da de un palillo o de un pequeño pincel. 

n üon un gramo J ulfuro luminoso pueden recubrirle alr 
entímet 03. Lvx aplicación mas generalizada de Int'cinco ce 

esta materia es la de convertir en luminosas las esferas y 
lo I ¡es. Tamvie#n se hacen inosas las graduaciones de in te­
res de nivel y otros a tos. •-' ., -->r el ' er 
plazamiento de los interruptores eler-ctriccs y ae los pulsadores de 
timare, por medio de una señal luminosa. 



ti 

hecha 
Sn los apara tos astronómicos una apl icacio 'n i n t e r e s a n t e ha sido 

Como puede v e r s e , todas e s t a s ap l i cac iones son hechas so t re 
quenas s u p e r f i c i e s y u t i l i z a d a s en condiciones de oscuridad cas i 

completa. 

á 
Cuando 

o t s e rva r 
se 
en 

posee un objeto con sulfuro de 'zinc radífero y se 
la oscuridad la luminosidad permanente .emitida por 

el sulfure hay que tener en cuenta que dos causas pueden falsear una 
apreciación demasiado rápida* De tina parte si el sulfuro ha sido ex­
puesto a ja luz,la fosforescencia adquirida, se añade a la provocada 
por la materia radioactiva y de otra que, el ojo adaptado a la luz vi 
va d-t.l día es poco sensible a las dediles luminosidades* Conviene 
pues pernaner en un'local oscuro con el objeto ca examinar un cuarto 
di hora por lo menos antes de la otservacio'n, pura forjarse una opi­
nión exacta de la eficiencia de aquella. 
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Junta i r ^ v i n o i a l da ¿en© l i c e n c i a 

Barcelona 

Radio ^árcelo .oiia 
?? 
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Obra Sacional da Jírot acolan a loa Huérfano a da la 

da la Guerra* 

evolución y 

ú\H 

?AGC S3 ? 
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-SI sábado, día priaero da> yiwinkmij^mm -aNr julio» aa satisfarán, da 
9 a 12 da la mañana y da 3 a 7 da la tarde, la* pensionas a nuérfaaoa 
da la Bavoluoioa g de la Guerra, cor respondiente* a loa aaaaa da Fabre-
ro y üaraof aa laa ofiolaaa da la Junta Provincial da Beneficencia, al­
tas aa al 2* plao del Gobierno Civil. A eate afecto, m^ presentaron laa 
paraoaaa oa/o expediente haya alda adai trido en al priaer par lodo de 
tramitación á% instancias* Laa aadraa o tutoraa da loa huérfanos benefi­

ciados deberán presantar el docu&eato da identidad personal que en au 
dia laa fué íaoilitado. 

& Sxoao. Sr# Gobernador Civil rasga a laa capreaaa y «Tefaa da Fabri-
aaa y Talleres, Despachos o ístableeialeatoa que tengan ocupadas a per-
aonaa beneficiadas, tangán a bien darlas facilldadaa para aa daaplasa* 
miento a este Gobierno, sin descuanto de nabar alguno, colaborando mmí 
a asta benéfica Obra* 

li.^MHM 

¿^ 
Es imprescindible la radiación durante los dias 28, 29, y |Q del 

mes actual. 
El Exorno. Sr. Gobernador Civil, Jefe Prov. de Prensa. 
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